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RESUMO 

Nesta pesquisa procuramos investigar a maquiagem no campo das Artes Visuais 

e seus processos criativos. Trouxemos considerações com base na semiótica e análises 

feitas a partir da “teoria do corpomídia”. Encontramos esclarecimentos e direcionamentos 

sobre a maquiagem e a sua prática artística, que também ampliou o campo para novos 

significados, da relação com o corpo, do artista, da hibridização de técnicas, tecnologias 

e materiais. Logo, a partir de produção própria e de outros artistas, descrevemos processos 

de criação, das redes de conexões, da relação com o contexto e suas divergências e 

convergências. Buscamos compreender as complexidades desse campo pouco explorado, 

através de vivências pessoais e profissionais do que chamaremos de maquiartistas, com 

embasamento teórico e experimentações práticas, algumas adquiridas durante a pesquisa 

de campo realizada em Hollywood, Los Angeles. Esta pesquisa de campo permitiu criar 

um paralelo entre Brasil e Estados Unidos no que tange a maquiagem para o cinema, 

principalmente. Através desta práxis, apresentamos proposições de nomenclaturas e 

classificação dos tipos de maquiagem. Verificamos que maquiagem como arte visual, traz 

paradigmas e contradições, revelando novos caminhos, e conceitos, possibilitando a 

legitimação da maquiagem como prática artística híbrida. Dessa maneira, foi possível 

nomear o artista que se utiliza da maquiagem em seu processo criativo com a proposição 

de um neologismo “maquiartista”, além de ampliar os conhecimentos sobre a linguagem 

da maquiagem, levantamento histórico e sua propagação nos dias de hoje com o uso de 

novas tecnologias.  

Palavras-chave: Maquiagem. Artes visuais. Artista híbrido. 
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ABSTRACT 

         In this research we investigated makeup in the field of Visual Arts and its creative 

process. We brought considerations based on semiotics and we analyzed with the  

“Bodymedia theory”. We found explanations and directions on makeup and its artistic 

practice, which also expanded the field to new meanings, from the relationship with the 

body, from the artist, from the hybridization of techniques, technologies, and materials. 

Therefore, based on our own production and that of other artists, we will describe creative 

processes, the networks of connections, the relationship with the context, their 

divergences and convergences. We seek to understand the complexities of this unexplored 

field, through experiences, theoretical background, and practical experiments, some 

acquired during the field research in Hollywood, Los Angeles. This field research made 

it possible to create a parallel between Brazil and the United States with regard to makeup 

for the cinema, mainly. Through this practice, we propose nomenclatures and 

classification of types of makeup. We found that makeup, as visual art, brings paradigms 

and contradictions, revealing new paths and concepts, enabling the legitimation of 

makeup as a hybrid artistic practice. In this way, it was possible to name the artist who 

uses makeup in his creative process with the proposition of a “makeupartist” neologism, 

in addition to expanding knowledge about the language of makeup, historical survey and 

its propagation today with the use of new technologies. 

Keywords: Makeup. Visual arts. Hybrid artist. 
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INTRODUÇÃO   

Podemos considerar que no termo maquiagem subjaz um complexo discurso 

contemporâneo, cuja contradições e diferentes significados dificultam seu estudo. Isto se 

dá porque, com o uso de produtos cosméticos, podemos maquiar, ou seja, pintar, disfarçar, 

transfigurar, modificar e embelezar um rosto, com efeito, a variação de possibilidades que 

o ato de maquiar favorece. 

Ao examinar a maquiagem através de um recorte histórico da humanidade, 

começando com o período paleolítico superior (30.000 a 10.000 a.C), podemos encontrar 

as primeiras pinturas faciais e corporais, funcionais naquele contexto (TINELLI, 2016 

p.23). Desde os humanos primitivos, a prática de pintar o corpo fez parte do dia a dia dos 

sujeitos seja através de tradições ritualísticas, seja através de práticas cotidianas em suas 

lutas pela sobrevivência, através de símbolos de bravura, de proteção ou de caça de uma 

tribo, também com o uso por curandeiros e feiticeiros, passando pelos gregos, egípcios, 

japoneses e chegando aos dias de hoje.   

A humanidade passou por muitas transformações e rupturas, surgindo variadas 

denominações do que é considerado “maquiagem”, visto que a pintura corporal e facial 

tem forte ligação em suas origens, desde a idade da pedra lascada e continua assim, na 

diversidade de culturas existentes atualmente. Dessa forma, surgiram questionamentos 

para compreender a denominação da maquiagem durante essa pesquisa, pois ao consultar 

reconhecidos dicionários1, observamos que essa denominação surge pelo ato de se usar 

cosméticos, em muitas vezes para disfarçar imperfeições no rosto, realçar beleza e 

transformações de aparência.  

Foi possível analisar as vertentes, os caminhos e a importância da maquiagem até 

nossa atual sociedade, discutindo períodos em que era utilizada, diferenciando níveis 

hierárquicos, as diferentes maquiagens usadas na corte, em uma rainha, como exemplo 

Maria Antonieta, em uma cortesã ou em uma prostituta de rua do século XVIII, também 

 

1 Foram consultados os dicionários Michaelis, Houaiss e Aurélio. 
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em protestos, em movimentos políticos e sociais, na moda, nos comportamentos de uma 

geração, nas artes visuais, no teatro, no cinema, nas performances e assim por diante.  

Partindo disto, a intenção dessa pesquisa foi analisar os processos de criação e 

procedimentos da maquiagem, com ênfase nos artistas e movimentos influentes, 

estudando a produção artística, com ênfase no século XXI, no Brasil e nos Estados 

Unidos. Podemos, assim, refletir, compreender significados, funções e resultados, cuja 

proposta é enriquecedora de repertório, contribuindo para o desenvolvimento cultural e o 

aprimoramento de uma visão crítica acerca do uso do corpo, através da maquiagem.  

Ademais, sob o ponto de vista das “redes de criação” (SALLES, 2006), podemos 

dizer que o ato de maquiar é uma importante parte do processo criativo, na qual o artista 

se influencia e recebe inúmeros estímulos através da cultura, do ambiente, de suas 

relações, da história e do contexto, para construir a sua obra. Vale reiterar que essa área 

está em constante crescimento e tem presença significativa em nossa história e de nossa 

história da arte.   

Entretanto, surge o questionamento de como melhor denominar o maquiador que 

faz pintura corporal, acoplamentos, próteses, embelezamento, efeitos especiais e que 

utiliza como matéria a maquiagem? 

Na tentativa de se compreender o que é ser um maquiador, que trabalha sob a 

perspectiva das artes visuais, propomos a utilização de um novo termo “maquiartista”2 

neologismo que também estamos propondo para aproximar com o conceito, que para os 

americanos denomina-se makeup artist conforme citação: 

“O maquiador artista ideal tem o olho de um caricaturista, as mãos de um 

escultor, o pincel de um pintor de retratos e a curiosidade de um estudante. 

Como o ator, ele deve estudar os velhos mestres, os clássicos do passado, as 

maravilhas mecânicas de um futuro da era espacial, e acima de tudo, nosso 

variado e fascinante mundo do presente.” (TAYLOR & SUE, 1980, p. 66, 

tradução nossa)3 

 

2 Termo que surgiu na sala de aula, na disciplina Seminários de Pesquisa do primeiro semestre do Mestrado 

no Instituto de Artes da Unesp, em debate com a professora Rosangellla Leote (já minha orientadora). Ao 

apresentar meu projeto foi desenvolvido, em conjunto, o termo “maquiartista”, o qual, foi adicionado ao 

título do projeto original desta pesquisa em 19/06/2019. 

3 The ideal makeup artist has the eye of a caricaturist, the hands of a sculptor, the brush of a portrait painter, 

and the curiosity of a student. Like the actor, he must study the old masters, the classics of the past, the 
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Por essa lógica, podemos analisar que dentro dessa definição há uma mistura de 

técnicas como a de um desenhista, pintor e escultor, e o interesse dentre as artes cênicas, 

fato que facilita a denominação dessa prática ao integrar variadas áreas e abrir o campo 

para outras descobertas. Dessa maneira enfatizamos e afirmamos a maquiagem nas “artes 

visuais”, pois pretendemos reconhecê-la e inclui-la nesse campo, já que é desconsiderada 

e não temos fundamentação dessa práxis.  

Com o surgimento de novas tecnologias e possibilidades de variações de uma obra 

de arte, surgem também novos campos da maquiagem pelas artes visuais e, 

consequentemente, podemos considerar como um importante convite para 

questionamentos, pesquisas e novas descobertas. Com base no que afirma McLuhan, “o 

meio é mensagem” (MCLUHAN, 1964, p.21), procuraremos caminhos de compreensão 

nesta prática artística, onde meio, código e mensagem se tornam inseparáveis, pois 

qualquer alteração de um deles se modifica o sentido entre o emissor e o receptor.  

Assim, a maquiagem constitui uma linguagem e uma semiose repleta de signos, 

sendo importante não só contextualizá-la no tempo e no espaço, com enfoque no mundo 

contemporâneo, interpretando o código e suas variações, mas também defini-la pela sua 

materialidade. Portanto, através do contexto que é inserida, o código se modifica e é 

constantemente mutável. Por exemplo, um tipo de maquiagem é solicitado para um 

maquiador para que transforme uma determinada personagem de uma peça teatral. 

Porém, além de condizer com as características psicológicas, físicas e estéticas da mesma, 

o resultado estará interligado a uma complexa “rede de criação” (SALLES, 2006), como 

a adequação com a iluminação do palco, com o figurino, com o tempo de apresentação, a 

movimentação, a distância da plateia, as alterações do roteiro ao longo do espetáculo, as 

mudanças de acordo com os ensaios etc. Logo, há diversos fatores que influenciam no 

processo de criação da – e com a – maquiagem. 

Portanto, estes caminhos reflexivos possibilitam um percurso de pesquisa fazendo 

uso da semiótica da cultura para compreender alguns aspectos e apresentar novos rumos, 

 

mechanical marvels of a space-age future, and, most of all, our varied and fascinating world of the present 

(TAYLOR, 1980, p.66) 
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porém, não limitamos apenas nessa linha de pensamento. Esta dissertação teve como 

objetivo principal a continuidade da pesquisa iniciada no bacharelado em Artes Visuais 

do Instituto de Artes da UNESP. A monografia4 foi realizada a partir da análise do cinema 

autoral, das experimentações e da metodologia aplicada, durante a formação de Marcio 

Desideri como artista.  

Relacionando as fontes da pesquisa, dos filmes, performances, das 

experimentações e das obras que realizamos, podemos ter a impressão de que existe uma 

forte ligação com a maquiagem, performance e pinturas corporais, o que nos despertou 

um maior interesse pelo aprofundamento de conhecimento e continuidade da pesquisa. 

Também, vimos a possibilidade de ampliar e questionar o entendimento restrito acerca 

dos conceitos da maquiagem, que comumente é interpretada apenas no universo de 

cosméticos de beleza, para fins mercadológicos, ou seja, é importante permanecer 

investigando os conceitos e preconceitos em torno dessa prática artística, que ainda é 

desvalorizada em diversas áreas do conhecimento de arte. 

Com um aprofundamento da história, da cultura, dos estudos e das experiências 

através dos processos e procedimentos artísticos, é possível observar e questionar, sob a 

perspectiva das Artes Visuais, a importância da maquiagem nesse contexto. 

No Brasil, quando pesquisamos nas Artes Visuais, a escassez de informações, 

livros e periódicos é grande sobre maquiagem.  É curiosa essa situação. Ao analisarmos 

nossa sociedade, podemos perceber o quanto a necessidade de pintar o corpo é recorrente, 

e o quanto a maquiagem está presente no cotidiano, nos rituais, em protestos, ou nos 

eventos culturais, carecendo de maior aprofundamento.  

Alguns artistas brasileiros, como Vavá Torres (Rio de Janeiro, 2020), Beto 

Carramanhos (São Paulo), Henrique Mello (Recife), Cleber de Oliveira (Rio de Janeiro), 

Pietro Schalager (São Paulo), Anderson Bueno (São Paulo), Mona Magalhães (Rio de 

Janeiro), Beto França (São Paulo), entre outros, exercem papeis fundamentais para 

disseminar esse conhecimento, todavia, encontramos poucas informações sobre eles. A 

 

4 DESIDERI, Marcio. Escamas: experimentações com cinema autoral. Orientadora: Rosangela Leote. 2012. 

91p. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Artes Visuais) - Instituto de Artes, Universidade 

Estadual Paulista, 2012 
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maioria das informações encontradas sobre eles e esse meio, muitas vezes está restrita à 

indústria do entretenimento e distanciada do contexto de arte, sem maiores conceituações.  

Existem muitos prêmios para diversos segmentos artísticos no Brasil, mas na 

maquiagem isso é raro. Ao se pensar sobre o carnaval, por exemplo, nos desfiles das 

escolas de samba, existe um trabalho extenso e relevante de maquiadores, o que envolve 

pesquisas e reflexões para o desenvolvimento de uma maquiagem. Contudo, ainda não 

existe uma pontuação específica para maquiagem que a valorize, na classificação dos 

jurados, durante as apurações. E questionamos: podemos pensar em um desfile de 

carnaval sem maquiagem? Como este seria? Talvez a sua importância pudesse ser 

percebida nessa ocasião. 

Todavia, apesar de poucos, no Brasil acontecem importantes prêmios para a 

maquiagem da área cênica, como o prêmio Bibi Ferreira5, o prêmio Shell6, o prêmio Avon 

de maquiagem7, etc. Já em outros países, como os Estados Unidos por exemplo, existem 

várias premiações, festivais, concursos e feiras, direcionados ao maquiador, como o 

Oscar8, o congresso IMATS9, The Make-up Show10, Monsterpallooza11 etc. Além disso, 

muitos maquiadores americanos são considerados artistas consagrados, elevando o status 

da maquiagem, como uma profissão desejada e valorizada, como por exemplo, os artistas 

Ve Neill, Rick Baker, Stan Wilson, Cragy Tracy, Vanessa Derycs, etc.  

 

5 Disponível em: https://premiobibiferreira.com.br/  Último acesso em: 25/03/2020. 

6 Disponível em: https://www.shell.com.br/sustentabilidade/premio-shell-de-teatro.html Último acesso em: 

25/03/2020.   

7Disponível em: https://www.premioavon.com.br/   Último acesso em: 25/03/2020.   

8Disponível em: https://oscar.go.com/ Último acesso em: 25/03/2020 

9Disponível em:  https://imats.net/ Último acesso em: 25/03/2020 

10Disponível em:  https://www.themakeupshow.com/ Último acesso em: 25/03/2020. 

11Disponível em: http://www.monsterpalooza.com/spring/index.html Último acesso em: 25/03/2020. 

 

https://premiobibiferreira.com.br/
https://www.shell.com.br/sustentabilidade/premio-shell-de-teatro.html
https://www.premioavon.com.br/
https://oscar.go.com/
https://imats.net/
https://www.themakeupshow.com/
http://www.monsterpalooza.com/spring/index.html
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Podemos supor, inicialmente, uma falta de reconhecimento geral no Brasil, pela 

escassez de informações e desvalorização da profissão. Tivemos essa percepção também 

sobre os cursos de Artes Visuais. Aprendemos a pintar, a esculpir e a desenhar em 

diversas plataformas, e de variadas maneiras, mas quando direcionamos o olhar ao corpo, 

como suporte, não encontramos orientações especificas, exceto no curso de Artes 

Cênicas, o que pode ser arriscado, no nosso caso, pois um artista sem uma preparação e 

conhecimento pode querer utilizar tintas e objetos para artesanato no corpo e causar 

eventuais danos na pele e riscos à saúde.  

O corpo, ao ser modificado visualmente, seja por pinturas, acoplamentos e 

acessórios, adquire novas interpretações visualmente e dramaticamente, como por 

exemplo, o corpo modificado para representação de um personagem de uma peça teatral 

ou um filme, pintado e camuflado para uma ilusão de ótica ou transformação em um 

objeto, não sendo assim mais relacionado com a figura humana. Fica a questão da 

modificação do corpo, o porquê, o que é, o que causa e para quê? Quais seriam as formas 

de interpretá-lo? Será que ao analisar o contexto encontraríamos mais respostas que 

justifiquem a modificação do corpo através da maquiagem? Com os acoplamentos sobre 

o corpo, adquirem novos significados? É possível criar identidades e personalidades 

através da maquiagem?  

 Entre tantas questões, a própria denominação do que é maquiagem está repleta de 

dúvidas. Por se tratar de um termo relativamente recente; há dificuldade em se denominar 

ou classificar termos relacionados na maquiagem, como pintura corporal, maquiagem 

artística, pintura facial, maquiagem ritualística, maquiagem cênica, maquiagem corretiva, 

maquiagem colorida, maquiagem de beleza, maquiagem cinematográfica, maquiagem de 

caracterização e maquiagem de efeitos especiais. O problema que ocorre é que, de certa 

forma, a denominação “maquiagem”, delimita seu uso exclusivo para a área de beleza, 

cuja classificação torna-se complexa, principalmente quando tentamos (re)significá-la em 

outros contextos, causando distorções e confusões.  

Por isso, o foco dessa pesquisa está centrado nas Artes Visuais, analisando as 

diferentes vertentes da maquiagem e a possibilidade de abrangência para as Artes 

Cênicas, performáticas, cinematográficas etc. 
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Sendo o Brasil um dos países que mais cresce no segmento de beleza, é curioso 

notar que mesmo durante a crise econômica em meados de 2015, houve um crescimento 

acelerado de profissionais informais (CASCIONE, 2015, p.1) e a profissão “maquiador” 

enquadra-se nessa situação. Assim, proliferam maquiadores para atender a alta demanda 

de clientes, como freelancers, já que é uma atraente profissão, por oferecer retorno 

financeiro rápido. O problema está em ignorar, o potencial artístico da maquiagem e de 

seus profissionais.  

Contudo, o foco dessa pesquisa não é analisar o mercado de maquiagem brasileiro, 

cujo crescimento é muito significativo, mas sim a maquiagem como forma de expressão 

artística e suas vertentes. A parte fundamental do estudo estará na observação dos 

processos e procedimentos de criação em relação com o corpo. Poderemos, assim, 

contribuir à ampliação de pesquisa e ao material bibliográfico que visem potencializar a 

difusão de conhecimento da área. 

Nos capítulos a seguir apresentamos um percurso para entender importantes 

aspectos que colaboram na definição e compreensão da maquiagem, como por exemplo 

em “Linguagem da maquiagem” do capítulo 1, explora-se diferente técnicas , segmentos 

e contexto que a linguagem da maquiagem se desenvolve, como na pintura corporal, na 

criação de próteses e esculturas para modificação do rosto em produção cinematográfica, 

na alteração do rosto com efeitos de luz e sombras para um espetáculo, no poder da 

expressão pela maquiagem em uma performance, no uso da pintura facial como protesto, 

no uso da maquiagem funcional e no cotidiano, entre outros, até a maquiagem digital e a 

expansão para CGI e realidade virtual. Bem como encontramos caminhos de interpretação 

que facilitam a sua análise. 

No processo criativo do capítulo 6 “O Processo criativo da maquiagem das artes 

Visuais” desenvolvemos a análise sobre o processo criativo e pesquisa de campo do autor 

desta dissertação, suas redes de conexões, experiências e descobertas, em que buscamos 

ilustrar um mapa de conexões que foi desenvolvido ao longo do percurso, apresentando 

situações, influências, escolhas, interações que transformaram o percurso do maquiartista. 

Já o histórico de produção encontra-se no anexo. Também revelamos grandes 

transformações no processo da caracterização de personagens. Através de controvérsias, 

procuramos mostrar o uso recorrente do CGI, que se intensifica, integrando-se com a 

maquiagem e, algumas vezes, substituindo-a. Buscamos relatos, produções e processos 
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criativos com o CGI na caracterização de personagens para encontrar possíveis respostas 

e esclarecimentos 

No capítulo 2 “Maquiartista: o artista híbrido” discutimos a integração de variadas 

práticas, técnicas, materiais, segmentos e conceitos que estão inseridos na maquiagem 

através das artes visuais, sempre com o intuito de desvendar e confrontar paradigmas.  

No capítulo 3 sobre “Brasil e Estados Unidos: Contextualização, influências, 

semelhanças e diferenças na maquiagem” procuramos trazer um paralelo entre esses 

países exemplificando períodos históricos, revelando prestigiados maquiartistas e 

produções cinematográficas importantes que revolucionaram a história da maquiagem. 

Além de analisarmos, influências, semelhanças e diferenças da maquiagem nesse cenário, 

aprofundando nos processos criativos nos capítulos, 4 “Hollywood – a cidade dos sonhos 

do maquiartista” e no capítulo 5 “Tropicallywood – o cenário brasileiro para o 

maquiartista”. 

Esperamos que essa dissertação possa fornecer repertório sobre a maquiagem 

pelas artes visuais, possibilitar novas nomenclaturas (a do maquiartista principalmente), 

diferentes pontos de vista, esclarecimentos de técnicas e problematização do processo 

criativo, bem como uma visão ampla do campo de trabalho.  

Assim, podemos apreender caminhos que direcionam a uma melhor definição do 

termo maquiartista, apoiando-se nas artes visuais, revelando novas probabilidades para 

contar a nossa história da maquiagem, mesmo que esse trabalho tenha que o objetivo seja 

fazer um recorte, direcionando o olhar através dos processos criativos, oferecendo 

algumas pistas e revelações. Desse modo pretende-se ampliar essa pesquisa, com um 

maior aprofundamento histórico para prosseguir com o Doutorado. 
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CAPÍTULO 7: CONCLUSÃO 

No percurso que realizamos e que foi desenvolvido nos capítulos dessa pesquisa, 

podemos concluir o progresso e as descobertas que obtivemos, com o ponto de vista do 

maquiartista sobre o processo criativo da maquiagem nas artes visuais, bem como 

compreender o que é um maquiartista. Nessas condições, podemos destacar que o 

neologismo maquiartista, revelado ao longo da pesquisa, viabilizou um campo abrangente 

de vertentes que a maquiagem proporciona nas artes visuais. Do mesmo modo, 

procedimentos e técnicas hibridas que transcendem o senso comum do universo da 

maquiagem de embelezamento, incentivam a valorização dessa prática, possibilitando 

novas descobertas. 

Com as experiências adquiridas durante a pesquisa de campo em Hollywoood e 

com o curso realizado do programa mestre da maquiagem na Cinema Makeup School em 

Los Angeles, ampliamos a práxis de ser um maquiartista e a sua fundamental presença na 

indústria cinematográfica. Pudemos acompanhar fatos históricos que revolucionaram 

esse segmento, desde os primórdios dos filmes de horror de Hollywood, com exemplos 

do maquiartista pioneiro Lon Chaney, do célebre Jack Pierce aos mais recentes como 

Rick Baker e Joe Harlow, como também fizemos uma comparação com os maquiartistas 

brasileiros, encontrando semelhanças e diferenças, ampliando o entendimento desse 

campo, o que foi enriquecedor para essa pesquisa. Além disso, revelamos variados 

maquiartistas brasileiros de campos diferenciados como o teatro, o cinema, a televisão, 

em eventos, em editoriais, entre outros. Podendo assim, questionar e destacar a 

flexibilidade de atuação do maquiartista, comprovando que a maquiagem pertence ao 

campo expandido das artes visuais e que ainda carece de definições abrangentes. Dado 

que ao analisarmos a arte contemporânea, encontramos um território amplo e pouco 

desvendado para a maquiagem. Assim através do hibridismo nas artes encontramos 

caminhos que ampliaram a visão da maquiagem. 

Descobrimos uma nova tendência de cineastas maquiartistas que se utiliza da 

maquiagem como a protagonista da narrativa na linguagem cinematográfica em filmes 

que produziram, destacando desse modo o ponto de vista peculiar desses cineastas. Com 

isso, contestamos a potencialidade dos maquiartista nas artes visuais, que nessa pesquisa 

revelou-se fundamental.  
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Através das redes de conexões acompanhamos o processo criativo de Marcio 

Desideri e compreender a complexidade de elementos que se integram na construção de 

uma obra realizada pelo maquiartista. Para tanto, trouxemos outros exemplos de 

maquiartistas internacionais e nacionais, revelando fatos curiosos no processo criativo, 

problematizando as relações com a rede de profissionais e artistas que inferem na 

construção de uma caracterização. Além disso, trouxemos situações inusitadas que 

influenciam na criação das obras, acrescentando um vasto campo de uso da maquiagem 

nas artes visuais. Assim, esclarecemos nosso objetivo em revelar a urgência de novas 

descobertas na área e pesquisas que fundamentem esse conhecimento e o disseminem. 

Apesar dos dogmas e dúvidas referente ao futuro da maquiagem prostética em 

filmes, em contrapartida com uso da computação gráfica apresentados nessa pesquisa, foi 

fundamental analisarmos fatos que revelam a integração desses meios e a nova geração 

de maquiartistas híbridos, que se atualizam constantemente para acompanhar as novas 

tecnologias. Por meio da carta que Marcio Desideri recebeu de uma das famosas escolas 

de maquiagem de Hollywood, de Joe Blasco, pudemos questioná-la ao fazermos uma 

análise de filmes, do mercado cinematográfico e citações de maquiartistas revelando 

novos paradigmas deste segmento, sem que ocorra uma total extinção da maquiagem 

prostética, conforme afirma a carta. Analisamos também o uso da computação gráfica em 

conjunto com a maquiagem em uma recente produção brasileira e internacional. Ademais, 

pudemos comprovar que o uso constante e excessivo da computação gráfica provocou 

um efeito reverso de rejeição do grande público, surgindo um movimento por parte de 

alguns diretores que optaram por efeitos práticos realizados pelo plano físico para 

transmitir uma maior verossimilhança dos efeitos especiais.  

Ao contextualizar o maquiartista em comparação entre o Brasil e Estados Unidos 

obtivemos informações importantes nas quais apresentam as diferenças que prejudicam 

o desenvolvimento desse ofício. Além disso, resgatamos maquiartistas brasileiros que 

muitas vezes permaneciam no oculto e encontrar informações completas sobre eles foi 

um fato desafiante e dificultoso nessa pesquisa. Por outro lado, aumentou a nossa 

indignação pela escassez de informação em relação ao grande número de maquiartistas 

brasileiros e a proliferação de trabalhos realizados.  

A partir do levantamento da indústria cinematográfica brasileira, ao analisar o 

recente abrupto progresso, identificamos uma suposta tendência que Marcio Desideri 
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denominou de “Tropicallywood”. Dessa maneira, com esse neologismo que criamos, 

pudemos compreender a potência do cinema brasileiro, os ícones que foram criados pela 

maquiagem, como também a importância dos maquiartistas nesse contexto. 

Ademais, encontramos valiosas informações do universo do maquiartista, 

principalmente as que foram proporcionadas pela experiência da pesquisa de campo 

realizada em Hollywood, contribuindo significativamente para compreendemos os 

desdobramentos do ofício.  

Através da arte contemporânea pudemos acessar alguns caminhos para 

compreender o maquiartista híbrido, deslocando-o do nicho do embelezamento e 

entretenimento. Mesmo que o maquiartista ainda não seja oficializado nas artes visuais, 

a nossa proposta foi problematizar essa questão e trazer soluções e exemplos que o 

legitimem. Já com a linguagem da maquiagem, pudemos compreendê-la como uma 

linguagem visual artística, o que facilitou a análise de suas vertentes e de como essa 

linguagem, interage com o corpo. A teoria do “corpomidia “esclareceu-nos o processo 

criativo e a incorporação, reconhecendo o corpo além do suporte, sendo que assim, o uso 

dessa linguagem determina o maquiartista. Pretendemos, ainda, continuar as pesquisas 

dessa área, como também realizando experimentações e fundamentando problemas, que 

encontramos e que já encontramos nesse percurso. 
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